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1. Introdução

Uma prática educativa que está sendo relembrada pela agitação causada pela informática é o ensino à distância. Este método educacional possui remota tradição e se mostra eficaz para resolver os problemas da impossibilidade de uma educação presencial. Um dos motivos dessa demanda é devido à grandes distância entre os alunos potenciais e os centros onde o conhecimento é produzido e os cursos são ministrados. Além disso, outra questão que valoriza novamente essa prática é a crescente necessidade de educação continuada, que geralmente também não pode ser presencial, pois boa parte de seu público são pessoas que trabalham e que precisam se atualizar.

Da mesma forma que a informática se embrenhou por todas as práticas econômicas e culturais, ela entrou também na área educativa. Atualmente, uma série de ferramentas informatizadas está sendo disponibilizada para ensino à distância, tanto por Universidades quanto por empresas. Dessa forma, há uma necessidade urgente de se iniciar uma avaliação pedagógica dessas ferramentas. No entanto, sabe-se que essa avaliação não pode ser dissociado da avaliação técnica, pois a eficácia e funcionalidade de um sistema informatizado de ensino é tão essencial quanto seu valor pedagógico. Sem boas soluções para as duas características citadas, a utilização deste tipo de ferramenta não se justificará.

Nesta monografia está exposto um trabalho preliminar de avaliação técnica do World-Wide-Web Course Tools (WebCT), assim como uma comparação com as propostas de implementações elaboradas no decorrer da disciplina.

O WebCTfoi desenvolvido no departamento de Ciência da Computação da University of British Columbia, em projeto chefiado por Murray W. Goldberg. É uma ferramenta que facilita a criação de sofisticados ambientes educacionais baseados em WWW. Ele permite a educadores fazer o design da aparência das páginas de curso, providencia um conjunto de ferramentas educacionais para o aluno que podem ser facilmente incorporadas em qualquer curso. Além disso, fornece um conjunto de ferramentas que assiste o professor (ou instrutor) na tarefa de administração do curso.

Toda interação com WebCT se dá através do browser. Isso inclui a administração do servidor, criação do curso, acesso do estudante e acesso do professor. A vantagem da ferramenta é incluir uma interface simples que pode ser usada de qualquer lugar através de um computador ligado na rede. Enquanto isso é importante para as quatro classes de usuários do WebCT, é especialmente importante para os estudantes, pois o acesso aos recursos de aprendizado torna-se independente do tempo e da localização.

2. Informações sobre a implementação

O Webct utiliza um servidor HTTP Apache dedicado para a aplicação. A configuração desse servidor é realizada na instalação do WebCT. As páginas da aplicação utilizam HTML e JavaScript. A documentação do WebCT informa que algumas ferramentas são baseadas em Java (GOLDBERG e SALARI, 1977, pag. 6).

O conteúdo do curso é providenciado pela figura do designer. Este organiza o curso em páginas HTML. No entanto, além de aceitar todos recursos dessa linguagem, as páginas de conteúdo podem aceitar vídeo e áudio, se bem que de forma um tanto limitada.

De acordo com os desenvolvedores do produto, foi tomada uma decisão consciente de não suprir por hora o WebCT com um editor HTML, já que – segundo eles - há um bom número de excelentes editores e conversores, os quais são suficientes para o WebCT. Há apenas um editor de texto onde os formulários HTML podem ser editados. As páginas e outros dados – como por exemplo notas - são armazenados em arquivos e manipulados por CGI com programação na linguagem Perl.

Existem versões da aplicação para variados UNIX e mesmo NT. Uma versão de demonstração pode ser instalada até por um usuário comum. O preço da licença é relativamente barato. A menor licença - para 50 alunos - custa $100. Maiores informações podem ser conseguidas em http://www.webct.com.

3. Página de acesso e autenticação de usuários

O Webct possui quatro classes de usuários: aluno, monitor, designer do curso e administrador. Usuários das três primeiras classes são identificados pela aplicação através da homepage entregue pela da porta configurada pelo servidor. Após a conexão na porta configurada do servidor, tanto o aluno como o professor recebem uma mesma lista de cursos disponíveis. Escolhendo um dos cursos, será solicitado o username e a password. O administrador possui uma entrada diferenciada dos outros usuários e recebe uma página especial.

4. A interface do aluno

Após a autenticação da senha é enviada a página principal do curso, onde estão localizadas as principais ferramentas e entradas de acesso ao conteúdo. A página principal pode conter entre outras coisas, um banner, mensagens,  diferentes links para páginas do curso e ferramentas auxiliares. O curso propriamente dito é organizado como um diretório (path) de conteúdo, podendo ainda ter acesso a páginas externas (links) ou páginas simples. Além das ferramentas colocadas pelo designer na página principal do curso, cada página de conteúdo do curso pode também conter ícones de acesso às ferramentas.

5. Ferramentas do aluno

Depois de criado um curso pelo administrador, um conjunto de ferramentas para o aluno está disponível para ser incorporada tanto na página principal quanto nas páginas de conteúdo. Abaixo segue uma lista das principais ferramentas.

5.1. Comunicação

As ferramentas de comunicação são: um quadro de aviso do curso (BBS), também chamado de sistema de conferência, um sistema de e-mail e uma ferramenta de chat. Este último é baseado em Java.

5.2. Área de anotação de conteúdo

Assim como as ferramentas de comunicação citadas acima, o WebCT oferece aos estudantes uma área de apresentação de trabalhos - outra ferramenta auxiliar ao trabalho cooperativo. Há um suporte especial para a formação de grupos de estudantes. Apenas os participantes de cada grupo podem escrever na área de apresentação especificada para eles, mas as colaborações apresentadas podem ser vistas por todos os alunos do curso.

5.3. Auto-avaliação

As páginas de conteúdo de um curso podem ser complementadas com questões de múltipla escolha. A resposta correta é apresentada imediatamente ao estudante, que pode ter um noção do que está aprendendo. No entanto, as respostas a esse tipo de teste não são registradas de nenhuma forma pelo programa, diferentemente das ferramentas de avaliação do curso propriamente dito. Esta última será comentada posteriormente.

5.4. Outras ferramentas

Entre outras ferramentas para o aluno oferecidas pelo WebCT estão um calendário do curso; glossário de termos por busca e indexação de conteúdo por ordem alfabética; geração de homepage do aluno; ferramentas de navegação pelas páginas; e entrega de questionários. Há também uma ferramenta que permite que cada estudante tenha uma visão de suas próprias notas dos testes de avaliação.

6. A interface do designer

A visão do curso pelo designer é a mesma apresentada para o estudante. A única diferença é um novo frame adicionado na parte inferir da tela. Neste frame aparecem botões para mudar o design da tela do aluno. O menu do designer é hierárquico. A raiz da hierarquia permite chamar as ferramentas do administrador, sempre dentro do frame específico. Entre os menus mais importantes da interface do designer do curso estão: customização, configuração, gerenciamento, adicionar conteúdo, gerenciamento de arquivos (filemanager), controle de tempo dos alunos e provas. Todas estas ferramentas são acessadas através da interface do designer.

7. Ferramentas de administração de curso 

7.1.  Acompanhamento do aluno

O acompanhamento do aluno é considerado um dos fatores mais frustrantes de cursos à distância baseados em Web (GOLDBERG e SALARI, 1997, pag. 8). O WebCT providencia vários tipos de informações que permitem ao instrutor monitorar a participação e progresso dos estudantes. O primeiro tipo de informação é uma página com um sumário sobre os alunos. Nesta página são mostrados dados referentes ao número de conexões dos estudantes ao curso, assim como a data do primeiro e do mais recente acesso. Há também a possibilidade de fazer algumas estatísticas, como por exemplo, quais os estudantes que mais acessaram o curso. O segundo tipo de informação disponível é uma estatística sobre o acesso por página do curso.

7.2. Avaliação do aluno

Provas podem ser escritas pelo designer do curso e enviadas aos alunos em um dia predeterminado. As questões podem ser de cinco diferentes tipos: falso/verdadeiro, múltipla escolha, questões cruzadas, preenchimento e respostas curtas. Com exceção do último tipo, a pontuação feita pelo aluno é registrada automaticamente pelo WebCT. Existe ainda um módulo que permite criar uma base de dados de questões. O designer pode selecionar um conjunto de questões e enviá-las a um determinado aluno.

7.3. Outras ferramentas

Não menos importantes, outras ferramentas disponibilizadas pelo WebCT são a geração de página de bem-vindo, a entrega de questionários e relatórios e recursos de backup e restore de um curso.

8. Avaliação preliminar do WebCT

Esta avaliação se baseia apenas observações empíricas de um curso realizado no Centro de Computação da Unicamp (CCUEC). Outros comentários estarão enumerados no item de comparação entre o WebCT e as propostas de implementações reunidas no decorrer da disciplina. Há razoável bibliografia na Internet sobre o WebCT. O alcance dessa monografia não foi amplo o suficiente para fazer uma revisão destas referências. Maiores informações podem ser conseguidas em http://www.webct.com. Aqui será feita apenas um comparação com os tópicos vistos na disciplina e uma avaliação da interface.

8.1. Avaliação da tecnologia

8.1.1. O quesito hipermídia

O WebCT é um sistema baseado em HTML e por isso não possui solução para a maior parte das sete questões colocadas por HALASZ, 1998:

8.1.1.1. O mecanismo de procura do WebCT é por página HTML e está distante de uma busca em uma rede hypermídia.

8.1.1.2. Não há nada semelhante ao conceito de mecanismo de composição do NoteCards, que é uma forma de representação com grupos de nós ou links como uma única entidade separada de seus componentes. O que há no WebCT é um link para uma página que contém outros links.

8.1.1.3. WebCT segue o padrão permitido pelo HTML de armazenar informação através de links estáticos. Dado o dinamismo da informação na Internet, as perdas e inconsistências de informação acarretadas por esses links poderiam ser solucionadas com a adoção das estruturas virtuais que trabalham de forma dinâmica, na forma estabelecida para o NoteCards.

8.1.1.4. Praticamente todos mecanismos de computação no WebCT ocorrem no servidor, ao contrário da computação na rede hipermídia proposta por HALASZ. Isto será tratado mais especificamente nos mecanismos de programação.

8.1.1.5. Não há controle de versão, apenas mecanismos de backup e restore.

8.1.1.6. Quanto ao suporte para trabalho cooperativo, é um ponto bem trabalhado no WebCT. Este incorporou quase todas as ferramentas usuais da Internet, como e-mail, BBS, recursos de conferência, e chat. Como o NoteCards foi originalmente desenhado como um sistema monousuário, provavelmente o WebCT responde mais por essa característica que a proposta de HALASZ.

8.1.1.7. Com relação ao último item colocado por HALASZ (extensibility and tailorability), o WebCT parece não fechar o usuário para novos usos da aplicação não imaginadas por aqueles que o projetaram, mas sim ser um sistema multi-uso. No entanto, o WebCT é pobre nos aspectos de customização e principalmente incorporação de novas funcionalidades.

8.1.2. Suporte ao trabalho cooperativo

Como já foi citados entre as questões levantadas por HALASZ, o WebCT agrega de forma satisfatória algumas das mais importantes ferramentas de comunicação da Web. Mesmo assim, o WebCT está aquém de recursos de potencial educativo já existentes na Internet, como por exemplo MOOs (Mud Object Oriented) e ambientes de realidade virtuais multimídia.

8.1.3. Formatos de documentos

Desconsiderando algumas exceções já citadas, quase todas as interfaces do WebCT são páginas HTML. O mesmo ocorre com as páginas de conteúdo de um curso. Nestas foram adicionados recursos incipientes para áudio e vídeo. Dessa forma, o formato dos documentos no WebCT estão presos às limitações do HTML levantadas durante a disciplina e distante dos recursos oferecidos pelo XLM. Entre estes recursos estão a extensibilidade (que permite a criação de novos tags que personalizem o documento), a estruturação (que permite a criação de dados e hierarquia de objetos), e a validação de dados (que permite testar a integralidade dos dados na importação.

8.1.4. Protocolo de comunicação

O WebCT sofre as limitação inerentes ao HTTP como protocolo de comunicação. Assim, toda transferência de dados exige uma nova conexão com o servidor - praticamente todo processamento do WebCT é realizado via CGI -, cuja ruptura de processamento não é de difícil observação empírica, como já foi lembrado quando se falou de mecanismos de programação. O problema principal é então a manutenção da conexão e a manutenção do estado. Soluções apontadas para para resolver os problemas básicos da características statless do HTTP são: cookies (dados que ficam armazenados nos clientes); wallets (como cookies, mas em ActiveX ou em javascript); DAE (dynamic argument embedding, que conserva variáveis de estado no servidor). Quanto ao problema de manutenção da conexão existe a proposta de alteração do HTTP para o chamado P-HTTP (Persistent HyperText Transfer Protocol), cuja principal característica é a manutenção da conexão realizada com o servidor.

8.1.5. Mecanismos de programação

O curso ministrado no CCUEC utilizou uma instalação do WebCT em uma máquina Sun Enterprise 3000 com dois processadores e um gibabytes de memória RAM. Pode-se notar claramente que com doze usuários simultâneos a velocidade de processamento da máquina caiu muito, considerando como  parâmetro de medida a demora de retorno das telas do programa. Esta demora parece ligada ao processamento dos programas Perl do CGI no servidor, que controlam quase que totalmente as páginas de conteúdo, as ferramentas do aluno e do designer, e bases de dados. Programas em Perl têm conhecida lentidão de execução. Este problema parece preocupar os autores da aplicação, que têm o interesse de converter muitos desses programas em Perl para linguagem C. (GOLDBERG e SALARI, 1997, pag. 11).

A performance do funcionamento das interfaces – programada em javascript - parece ser boa, mesmo porque o javascrit é uma linguagem leve que não exige muita capacidade de processamento no cliente.

De qualquer forma, de acordo com os recursos de programação na Web visto na disciplina, pode-se concluir que a utilização de Java poderia ser feita tanto na definição das interfaces (applets), como no lugar do processamento centrado no servidor(servlet).

8.1.6. Tecnologias de distribuição

Além dos recursos de programação alternativos e mais eficientes de programação vistos acima, ao Java pode ser ainda somado uma arquitetura que facilita a interoperabilidade entre objetos em uma aplicação. Essa arquitetura é o CORBA (Common Object Request Broker Achitecture). Mais ainda, integração de Java e CORBA deveria ser buscada, pois enquanto Java permite a criação de objetos e sua distribuição, CORBA permite a integração desses objetos com os demais componentes de uma aplicação distribuída. É bom lembrar que a recente versão 1.2 do Java vem adicionada de classes específicas para a utilização de CORBA. Com isso, fica claro a distância entre uma aplicação como o WebCT e as tecnologias que emergem como paradigma na construção de sistemas na Web.

8.1.7. Problemas de segurança :

O browser armazena a senha no cache, de forma que o usuário pode fazer quantas novas conexões quiser sem que seja solicitada senha. Para entrar novamente no curso, o aluno ou designer precisa fechar o browser e carregar novamente. Também não há criptografia de nenhum tipo, o que significa que a senha pode ser capturada no momento da conexão.

8.2. Avaliação da Interface

O estudo das interfaces homem-computador se torna cada dia mais importante. Primeiro porque seu projeto não é uma tarefa simples e segundo porque a interface pode ser mais importante do que a aplicação propriamente dita, pois nem sempre o usuário prefere o sistema mais poderoso. O usuário pode preferir o sistema mais atrativo. Os mais utilizados métodos de avaliação de uma interface são o método de Avaliação Heurística (inspeções) e o método de Teste de Usabilidade (LISENBERG).

O método de avaliação heurística trata-se de um conjunto de técnicas informais, utilizadas na inspeção de interfaces por parte de especialistas em usabilidade, com o objetivo de detectar possíveis violações de princípios de usabilidade (heurísticas) comumente aceitas para interfaces de fácil uso. Mais informações sobre avaliação heurística consultar NIELSEN.

O método de teste de usabilidade se contrapõem às inspeções da heurística, envolvendo o usuário na tentativa de identificação de problemas de usabilidade. Ou seja, é centrado no usuário. Outras informações sobre o método de teste podem ser encontradas em LEWIS e RIEMAN. Os testes com usuários geralmente envolvem ordenação com cartões, teste baseado em cenário, questionário e garimpagem em arquivos de log. 

Como não foi realizado nenhum teste com usuário, a título de exemplo será feita aqui uma pequena avaliação do WebCT baseada nas dez heurísticas de usabilidade apresentadas por NIELSEN:

1. Visibilidade do status do sistema: Fraca - o WebCT não dá informação para o usuário sobre estado do sistema

2. Semelhança entre o sistema e o mundo real: Fraca - se for considerada uma sala de aula presencial. A comparação deveria ser feita com um curso à distância tradicional, geralmente via correios.

3. Controle do usuário e liberdade: Fraca – o usuário não tem uma maneira de desistir ou desfazer de uma ação (undo).

4. Consistência e padrão: Razoável – há uma certa padronização da interface.

5. Prevenção de erros: Fraco – raramente pergunta se o usuário tem certeza sobre o que ele está fazendo.

6. Reconhecimento no lugar de lembrança: Fraco – o usuário (designer) tem dificuldade de descobrir qual menu fica uma determinada opção. A criação de um curso não é trivial.

7. Flexibilidade e eficiência de uso: Muito fraco – a  interface é a mesma para um usuário iniciante e um usuário experiente. Não há aceleradores na interface.

8. Estética e design mínimo: Boa - O WebCT agradou os usuários do curso.

9.Help com reconhecimento dos usuários e diagnose de erro: Possui help sem contextualização.

10.Documentação: Boa

Outras observações: A recente versão 1.2 melhorou alguns aspectos de interatividade. Falta um editor visual HTML

9. Comparando o WebCT com as funcionalidades de um hipotético curso sob medida com prova virtual

No relatório final do tópico Formatos de Documentos na Web foram levantadas nove funcionalidades de um Curso sob medida mais Prova Virtual. A seguir discutiremos se o WebCT implementa essas funcionalidades.

1. Compor as disciplinas através de material, exercícios, provas, aulas, de forma distribuída, aplicando ou não técnicas de grupo, etc. 

Implementado pelo WebCT: grupos apenas para apresentações.

2. Estabelecer perfis para cada curso definindo diferentes visões. 

Implementado, mas não há variações em torno de um mesmo curso.

3. Cadastrar atores com diferentes perfis e níveis de acesso (instrutor, monitor, alunos, grupos de estudo).

Não há perfis de atores.

4. Disponibilizar as disciplinas/aulas (Relacionamento curso/aulas/disciplinas/ tempo máximo).

Implementado parcialmente. Não há separação entre disciplina e curso.

5. Acompanhar o andamento da disciplina.

Implementado em parte. Existem ferramentas para acompanhar as avaliações e o acesso dos alunos às página.

6. Fornecer feed-back para alunos e professores. 

Implementado. Há várias ferramentas de comunicação.
7. Aplicar provas , testes, dissertativas, etc.

Implementado. Permite aplicar provas de variados tipos.

8. Corrigir e pontuar a prova pelo próprio sistema através de testes, Instrutor "ad-hoc", auto-correção (disponibilizar gabaritos para auto-avaliação). 

Implementado. Possui esquemas de correção automática de provas.

9. Disponibilizar resultados para eventuais consultas

Implementado. Disponibiliza resultados.

10. Conclusão: questões pedagógicas

Como acabamos de ver, o WebCT implementa parte razoável das funcionalidades propostas durante as disciplinas. O maior problema desta aplicação é seu anacronismo com relação as tecnologias mais atuais.

No entanto, parece que as funcionalidades levantadas estão distanciadas da segunda heurística de NIELSEN - a semelhança com o mundo real. Um sistema como o WebCT está longe de abarcar a riqueza de um curso presencial. Este vai além da questão de transmissão de informação, sendo tanto uma experiência de vida, como oportunidade de socialização. 

Outro problema é que a educação formal ministrada em escolas e Universidades não trata apenas de transmissão de informação e de conteúdo, é também do ensino de habilidades como a capacidade de compreensão, de interpretação e de crítica. A educação contribui ainda para a criação da identidade individual e social. Um curso a distância não se justifica por si mesmo, ele faz sentido pelo impedimento da presença dos alunos. O que por sinal torna-se importante hoje, tanto pela concentração de bons cursos e dos melhores professores nos grandes centros, quanto pela necessidade de educação continuada dos adultos no mercado de trabalho.

No entanto, parece que enquanto a tecnologia oferecer somente sistemas como o WebCT, só terá lugar como ferramenta coadjuvante da educação tradicional. Apesar do extraordinário avanço tecnológico de que somos testemunha, o receio (ou desejo) de substituir a escola e/ou o professor pela informática por enquanto é um equívoco.

Não adianta usar novas tecnologias na educação só para ser moderno, elas precisam ser funcionais, ricas, confiáveis e baratas. Por isso a importância da pesquisa pluridisciplinar na área de educação e tecnologia: ambas precisam melhorar muito, a primeira absorvendo as transformações e a segunda disponibilizando boas soluções para problemas sociais relevantes.
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